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RESUMO 

Objetivo: analisar e sintetizar informações quanto a utilização da música como estratégia de cuidado 
pelos profissionais que trabalham nos serviços de saúde. Métodos: trata-se de uma Revisão Integrativa 
de Literatura, nas bases de dados: PubMed, Scientific Electronic Library Online e Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, que buscou responder à pergunta: nos serviços de saúde, 
a música tem sido utilizada como estratégia de cuidado pelos profissionais? Foram analisados 34 
trabalhos e emergiram quatro categorias. Resultado: a musicoterapia mostrou ser benéfica para a 
diminuição da dor, da ansiedade, de sintomas comportamentais em pacientes psiquiátricos e no 
aumento do aleitamento materno. Conclusões: os principais setores da saúde que utilizaram a música 
como terapia foram as obstétricas, cirúrgicas e as psiquiátricas, com o intuito de acolher o paciente 
de uma forma humanizada e prover uma melhor qualidade de vida dentro das circunstâncias. 
Descritores: Música; Terapias complementares; Serviços de saúde. 

ABSTRACT 

Objective: analyze and synthesize information about the use of music as strategy of care by the 
professionals in health services. Methods: this article is an Integrative Review of the literature 
where electronic databases were used, such as: PubMed, Scientific Electronic Library Online and 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde to answer the question: in the health 
services, has the music been used as one strategy of care by the professionals? Thirty-four articles 
were analyzed, and four categories emerged. Results: the music therapy showed to be benefic in 
decreasing pain, anxiety, behavior symptoms in psychiatric patients and increasing breast feeding. 
Conclusion: the main sectors of health that used music as therapy were the obstetric, surgical and 
psychiatric ones, with the intention of welcoming the patient in a humanized way and providing a 
better quality of life under the circumstances. 
Descriptors: Music; Complementary therapies; Health services. 
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RESUMEN 

Objetivo: analizar y sintetizar informaciones sobre la utilización de la música como estrategia de 
cuidado por los profesionales que trabajan em los servicios de salud. Métodos: se trata de una 
Revisión Integrativa, em las bases de datos: PubMed, Scientific Electronic Library Online, Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, que buscó responder: ¿en los servicios de salud 
la música ha sido utilizada como estrategia de cuidado por los profesionales? Se analizaron 34 
trabajos y emergieron cuatro categorías. Resultados: la musicoterapia se mostró beneficiosa para 
disminuir el dolor, la ansiedad, los síntomas conductuales en los pacientes psiquiátricos y el aumento 
de la lactancia materna. Conclusiones: los principales sectores de salud que utilizaron la música 
como terapia fueron las obstétricas, quirúrgicas y las psiquiátricas, con el propósito de acoger al 
paciente de una forma humanizada y proveer una mejor calidad de vida dentro de las circunstancias. 
Descriptores: Música; Terapias complementarias; Servicios de salud. 

INTRODUÇÃO

No Brasil a Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) instituída 
pela portaria do Ministério da Saúde 
(MS) nº 971 em 3 de maio de 2006 
incluiu no Sistema Único de Saúde 
(SUS) práticas de saúde como a 
medicina tradicional 
chinesa/acupuntura, plantas 
medicinais e fitoterapia, homeopatia, 
medicina antroposófica e termalismo 
social/crenoterapia.1 Essas terapias 
apresentaram nos últimos anos grande 
crescimento e utilização pelos serviços 
de saúde pública, sendo que a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) 
reconhece e incentiva sua aplicação.1 

Após dez anos da criação da lei 
instituída pela portaria do MS nº 971, o 
Brasil possui aproximadamente 5.000 
locais que realizam e ofertam as 
Práticas Integrativas e 
Complementares (PIC). Estas 
instituições são de diversas 
complexidades nas quais 78% se 
apresentam na Atenção Básica, 18% em 
serviços especializados e 4% na 
atenção hospitalar. A portaria nº 
849/2017 reconhece e adiciona outras 
PIC aos serviços de saúde, dentre elas 
podemos elencar: Musicoterapia, 

Dança Circular, Arteterapia, 
Reflexoterapia, Naturopatia, Reiki, 
Shantala, Ayurveda, Yoga, Biodança, 
Quiropraxia, Meditação, Terapia 
Comunitária e Osteopatia.1-2 

A musicoterapia, umas das 
práticas implementadas 
recentemente, se define como a 
utilização da música com fins 
terapêuticos e de tratamentos para a 
saúde1. Esta prática exerce grande 
influência nas pessoas por estimular 
afeto, socialização, movimentos com o 
corpo, além de desenvolver no ser 
humano seu lado criativo, emocional, 
sensorial como o tato e audição e entre 
outros sentimentos que relaxam e 
promovem conforto.1 A execução 
dessas práticas também proporciona 
uma articulação não verbal do 
paciente e assim consequentemente 
facilitará a expressão deste em 
situações diversas.1,3 

A utilização da música como 
terapia na área na área da saúde é 
caracterizada como tecnologia leve e 
pode ser benéfica nos aspectos 
emocionais, na expressão da 
subjetividade e na melhora da adesão 
ao tratamento de questões físicas.4 A 
sua aplicação inclui não apenas 
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músicas, mas também sons, ritmos, 
melodias e harmonia, facilitando a 
interação entre indivíduos e 
profissionais.1,4 

A implementação desta prática 
nas instituições de saúde por 
profissionais especializados e de forma 
multiprofissional tem enorme 
importância, considerando que é 
perceptível o auxílio aos pacientes em 
um espectro maior que seus anseios 
negativos. Sendo então uma prática 
que além de proporcionar relaxamento 
ao paciente, promove a melhora do 
acolhimento e aumento da 
humanização por parte dos 
profissionais de saúde.5 

Logo, o objetivo desse estudo foi 
analisar e sintetizar informações 
quanto a utilização da música como 
estratégia de cuidado pelos 
profissionais que trabalham nos 
serviços de saúde. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Selecionou-se como método de 
investigação para compor o referencial 
teórico desta pesquisa a Revisão 
Integrativa (RI), com o propósito de 
identificar e analisar a produção 
científica publicada sobre a temática 
proposta. Para isso, utilizou-se os 
seguintes passos: 1) definição do tema 
e levantamento da pergunta 
norteadora: "Nos serviços de saúde, a 
música tem sido utilizada como 
estratégia de cuidado pelos 
profissionais?” 2) designação dos 
critérios para classificar quais 
trabalhos possuem as informações de 
interesse; 3) determinação dos dados 
pertinentes a serem coletados dos 
estudos, e organizá-los; 4) leitura 
crítica; 5) compreensão e avaliação dos 

resultados; 6) produzir uma síntese das 
informações coletadas.6 

A primeira etapa foi realizada por 
pesquisadores de forma independente, 
selecionando artigos nas bases de 
dados: Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO), utilizando os 
Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) “Musicoterapia” OR “terapias 
complementares” AND “serviços de 
saúde” e para a Base de dados PubMed, 
foram utilizados os descritores “Music 
Therapy" [Mesh] AND "Health Services" 
[Mesh] AND "Complementary 
Therapies" [Mesh]”. 

Foram utilizados como critérios 
de inclusão os artigos completos, 
gratuitos, disponíveis nos idiomas 
inglês, português e espanhol, que 
foram publicados nos últimos 10 anos 
(período de setembro de 2007 a 
setembro de 2017), em revistas da área 
da saúde e Ciências Humanas; e que 
versavam sobre a temática proposta. 
Artigos que não se enquadraram nos 
critérios e/ou não abordaram o tema 
central foram excluídos, assim como, 
aqueles que se repetiram nas bases de 
dados. Após utilização dos critérios 
selecionou-se trinta e quatro artigos. 

Para a extração dos dados dos 
artigos selecionados, foi utilizado o 
instrumento proposto por Ursi,7 o qual 
contempla identificação do artigo 
original, características metodológicas 
do estudo, avaliação do rigor 
metodológico, das intervenções 
mensuradas e dos resultados 
encontrados. 

Os processos de seleção dos 
artigos utilizados estão detalhados na 
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Figura 1. Posteriormente, realizou-se 
uma busca intensiva manual 
(handsearch) para uma abrangência 
quanto aos artigos que se enquadram 
no assunto proposto por esta RI. Nesse 
processo, ocorre a busca por artigos 
que entrem nos critérios de inclusão 
que estão citados nas referências dos 
textos encontrados. 

Os artigos foram lidos na íntegra 
e após leitura, organizaram-se os 

resultados similares em temas: Uso da 
Música na Ginecologia e Obstetrícia; A 
música e seus benefícios aos paciente 
e familiares; A música como 
ferramenta de cuidado e Prática 
Integrativa e Complementar utilizada 
na terminalidade e em pacientes 
psiquiátricos e o Uso da música em 
outros cenários da prática profissional 
de saúde, conforme mostra a Figura 2. 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos, segundo as bases de dados e busca intensiva 
manual (handsearch). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2019. 
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Figura 2: Categorias (núcleos de sentidos) estruturados após a leitura dos artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  dados da pesquisa, 2019.
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RESULTADOS 

A amostragem dessa RI resultou 
em 34 trabalhos selecionados. Trinta e 
um artigos estavam na PubMed (91%), 
dois artigos na SciELO (6%) e um artigo 
na LILACS (3%) totalizando 34 artigos 
(100%). Em resposta à pergunta 
norteadora, foi observado uma baixa 
utilização da musicoterapia nos 
serviços, principalmente na América 
do Sul e Ásia. 

Em relação ao local de 
publicação: 15 estudos (44%) foram 
realizados na América do Norte, 10 
(30%) na Europa, sete (20%) na América 
do Sul e apenas dois (6%) na Ásia. 
Considerando o ano de divulgação dos 
artigos: nove foram publicados em 
2015 (26%), seis em 2014 (17%), cinco 
em 2011 (15%), quatro em 2012 (12%), 
três em 2008 (9%), dois em 2013 e 2016 
(6%) e um em 2007, 2009 e 2017 (3%). 
O idioma predominante foi a língua 
inglesa com 26 artigos (79%), seguido 
pela língua portuguesa com sete (21%). 

Ocorreu maior número de 
publicações que possuíam evidências 
adquiridas de pesquisa não 
experimental, de caráter descritivo ou 
qualitativo, delimitando-se como nível 
IV (53%). Foram observadas 15 
pesquisas (44%) que apresentavam 
evidências adquiridas do resultado de 
metanálise de esboços clínicos 
controlados que foram randomizados e 
finalmente uma pesquisa (3%) 
caracterizada por relato de 
experiência ou eventos. 

Muitos artigos retratam a música 
como uma abordagem clínica, precisa 
e valorizam sua importância como 
estratégia de cuidado em saúde. 

DISCUSSÃO 

Como supracitado, foram 
estruturadas quatro categorias 
(núcleos de sentidos) que estão 
apresentados abaixo: 

Uso da Música na Ginecologia e 
Obstetrícia  

O uso das PICs, incluindo a música 
pode ser aplicado de forma benéfica 
em relação à promoção da segurança e 
qualidade de diversas áreas, como por 
exemplo a assistência obstétrica 
humanizada.8 Nas pesquisas 
selecionadas a música como terapia foi 
citada em procedimentos obstétricos e 
ginecológicos.9-10  

Foi percebido que durante a 
colposcopia as pacientes que fizeram 
uso dessa técnica reduziram 
consideravelmente a ansiedade e a dor 
no procedimento.10 Identificou-se 
ainda, mesmo que discreto, os 
benefícios no aumento da quantidade 
de aleitamento materno de recém-
nascido pré-termo hospitalizados.9 

A música foi utilizada durante o 
trabalho de parto com o intuito de 
diminuir a dor de forma não 
farmacológica. Logo, foi observado a 
necessidade de fortalecimento dos 
achados com novos ensaios clínicos 
controlados que a validem e a 
incorporem aos cuidados obstétricos. 
Identificou-se que há benefícios 
conversar sobre práticas integrativas 
no pré-natal (acupuntura, técnicas de 
respiração e de relaxamento muscular, 
crioterapia e musicoterapia) como um 
método não farmacológico para 
diminuição da dor no momento do 
parto, facilitando a escolha da melhor 
prática no momento do parto. Ao final, 
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esta apresentação de métodos não 
farmacológicos oferta um cuidado 
humanizado e aumenta o vínculo do 
profissional/gestante/parturiente.8 

Alguns dos estudos foram 
aplicados na assistência neonatal.11-16 

Dois dos estudos afirmam que a música 
clássica quando aplicada em recém-
nascidos pré-termo, influencia 
positivamente na diminuição da 
frequência cardíaca e respiratória,13 

além de melhorar os padrões de 
alimentação e sucção.14 Em 
contrapartida não foram encontradas 
variações significativas no uso da 
música em bebês de uma unidade de 
terapia intensiva neonatal, apenas 
benefícios na redução da ansiedade 
materna enquanto realizavam o 
método canguru.12 

A música e seus benefícios aos 
pacientes e familiares  

A música como terapia também 
foi aplicada em pacientes oncológicos 
que passavam por tratamento.17-20 
Logo, foi observado que o efeito 
demonstrou ser maior em seus 
familiares, havendo relatos que a 
música proporcionou um momento de 
reflexão e aumento da capacidade de 
enfretamento da situação.17  

Ao aplicar a musicoterapia em 
pacientes pediátricos com retardo de 
desenvolvimento neuropsicomotor, 
além de haver um aumento na 
qualidade de vida, também foi possível 
observar que a família dos mesmos foi 
afetada pela música de forma positiva. 
Nesta pesquisa foi evidenciado que há 
escassez na literatura que aborde 
música como terapia para este público, 
necessitando ainda ser melhor 
explorada.21 

Na área médica a música 
proporciona aos familiares um espaço 
de auto expressão e facilitação da 
comunicação entre profissionais e 
pacientes envolvidos.4  Nos cuidados 
terminais foi evidente que a música 
possibilita momentos felizes, de 
emoção e de bem-estar, além de 
reforçar as práticas humanizadas 
nesses momentos de difícil aceitação 
familiar.22 A musicoterapia também 
proporcionou melhora nas relações 
familiares de pacientes que realizaram 
transplante de medula óssea.23 

Em um estudo24 se observou que a 
utilização da música em crianças e 
adolescentes possibilita um cuidado 
integral dos indivíduos, fazendo com 
que promova bem-estar físico e mental 
em baixo custo. Proporciona também, 
um cuidado de enfermagem ampliado 
e que possui um baixo custo de 
implementação e aplicação. Frente a 
um processo de cuidar complexo, 
multifatorial e humanizado, a música 
se mostra um instrumento de 
intervenção que transcende a questão 
individual. Evidencia sua efetividade, 
também, na melhora da comunicação 
com a família, que se envolvem tanto 
quanto o indivíduo no processo de 
promoção e recuperação da saúde.  

A música como ferramenta de 
cuidado e Prática Integrativa e 
Complementar utilizada na 
terminalidade e em pacientes 
psiquiátricos 

A música além de ferramenta de 
cuidado, pode ser considerada uma 
tecnologia leve de saúde, que se 
caracteriza como as relações de 
interação humana provenientes de um 
trabalho vivo em ato, assim 
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correspondendo a ações de vinculo, 
acolhimento, responsabilização, 
dentre outras.25-26 As tecnologias leves 
geram satisfação aos envolvidos nas 
atividades de cuidado, principalmente 
pelo fato do aumento da qualidade do 
trabalho prestado por meio da 
conversa, do toque, da escuta, 
preocupação, expressão de afeto e 
visão integral do indivíduo.26 

A musicoterapia na área da 
medicina, tem caráter de tecnologia 
leve e pode influenciar no 
empoderamento, nos aspectos 
emocionais, na expressão da 
subjetividade e na melhora da adesão 
ao tratamento de questões físicas. Os 
profissionais da saúde, pacientes e 
familiares promovem um espaço de 
autoexpressão e facilitação da 
comunicação entre si.4 

Alguns autores abordaram 
temáticas como a utilização da música 
nos cuidados paliativos e em pacientes 
terminais.22,27-30 Foi identificado que 
ofertar música para este grupo é uma 
forma de oferecer apoio emocional e 
espiritual. Proporcionando 
modificações comportamentais visíveis 
pelos cuidadores, dessa forma os 
mesmos também se sentem 
reconfortados por ver seus entes 
queridos demonstrando felicidade.22 

Nos pacientes em terminalidade, 
a música proporciona momentos 
felizes, de emoção e de bem-estar, 
além de reforçar as práticas 
humanizadas nesses momentos de 
difícil aceitação, tanto pessoal quanto 
familiar.22 Essa prática apresenta a 
vantagem de ser gratuita e possui uma 
baixa taxa de abandono.22,29 

Algumas pesquisas demonstraram 
a aplicabilidade do uso dessa prática 
integrativa em pacientes 
psiquiátricos.31-35 Um dos autores 
identificou a musicoterapia em uso 
para tratamento dos sintomas da 
demência, observando que a evidência 
ainda é de baixa qualidade para se 
afirmar os benefícios dessa prática.31 
Outro estudo identificou uma redução 
significativa dos sintomas 
comportamentais e psicológicos de 
pacientes com o mesmo transtorno, 
aflorando benefícios sobre questões de 
identidade pessoal e eventos que 
aconteceram durante a sua vida.33 

Nos Estados Unidos, realizou um 
levantamento em 591 hospitais 
psiquiátricos aleatórios, nos quais 
encontraram que as instituições que 
mais se destacaram na utilização da 
técnica, foram as de grande porte e as 
que não possuíam finalidade lucrativa. 
Foi perceptível que menos de um terço 
dos hospitais psiquiátricos do país 
oferecem serviços alternativos, como 
por exemplo a musicoterapia, que 
proporciona aos indivíduos e familiares 
diversos benefícios relacionados ao 
enfrentamento de dor e da qualidade 
de vida em geral.35 Outro estudo36 
relacionou a música como terapia às 
atividades de fisioterapia que foram 
realizadas em um grupo de idosos que 
possuíam Parkinson. Dentre os fatores 
relacionados, podem-se observar 
diferenças significativas em relação ao 
equilíbrio, velocidade da marcha, 
número de passos e tempo da distância 
percorrida. Em contrapartida, não foi 
observada variação nos estados de 
atividade de vida diária e motora. 
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O uso da música em outros 
cenários da prática profissional 
de saúde 

Além dos cenários de saúde e 
especialidades supracitadas, também 
foi encontrado trabalhos aplicando a 
música como terapia em: pacientes 
críticos,37-39 procedimentos 
radiológicos,40 implantes cocleares,41-

42 na apneia do sono,43 cirurgias 
ortopédicas,44 em pacientes que 
sofreram Acidente Vascular 
Encefálico,45 em serviços de 
hemodiálise46 e por fim nos serviços de 
emergência.47 No geral, as pesquisas 
confirmaram a efetividade desta 
estratégia de cuidado, principalmente, 
em questões relacionadas à diminuição 
da ansiedade de usuários em 
diferenciados serviços de saúde. 

Uma pesquisa sobre a epilepsia, 
observou uma diminuição do número 
de crises epilépticas, sendo 
consideráveis os benefícios da música 
nessa patologia, quando somada ao 
tratamento medicamentoso. Os 
mecanismos desses achados ainda são 
obscuros, porém remontam à 
hipotética ativação do sistema 
dopaminérgico e também uma relação 
com os neurônios espelho.48 

Foi observado a eficácia da 
música em pacientes pré-operatórios, 
nos quais a ansiedade é claramente 
diminuída após a aplicação da 
técnica.19 Em uma investigação,49 por 
sua vez, não há nenhuma variação 
significativa nos pacientes cirúrgicos 
que tiveram contato com a música, 
principalmente em relação às variáveis 
de ansiedade e dor. 

Contudo, são essenciais os 
estudos como ensaios clínicos para 

analisar a efetividade do uso da música 
em doenças renais crônicas, pois, essas 
comprovam quanti e qualitativamente 
a sua eficácia e contribuições para os 
indivíduos.46 

Em outra pesquisa27 identificou-
se a musicoterapia dentre as mais 
frequentes práticas complementares 
utilizadas nos serviços de saúde, além 
de apontar seus benefícios no controle 
da ansiedade, depressão e dor, 
influenciando diretamente na 
qualidade de vida dos indivíduos. A 
saúde é uma área que se caracteriza 
por uma enorme complexidade de 
fatores determinantes, sendo assim 
são necessárias ações conjuntas, 
integradas e uma busca constante de 
melhorias. A utilização da música pode 
ser uma ferramenta viável neste 
processo.50 

CONCLUSÃO 

Os estudos conduzidos 
principalmente em países da América 
do Sul e Ásia demonstram-se escassos, 
destacando a importância de maiores 
estudos na área. Considerando, 
também, a necessidade do aumento da 
utilização da música nos serviços de 
obstetrícia, psiquiatria e cirurgia. Há 
necessidade de ampliar o uso da 
técnica nas diversas áreas da saúde, 
pois mostrou-se benéfica em várias 
circunstâncias, como na diminuição da 
dor, da ansiedade, em sintomas 
psiquiátricos e no aumento de 
aleitamento materno. 

Nos trabalhos encontrados, a 
música, como Prática Integrativa e 
Complementar em saúde, foi 
reconhecida pelos profissionais como 
ferramenta de humanização, 
tecnologia leve e aplicável nos diversos 
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cenários de prática profissionais com 
baixos custos. Ainda, a utilização desta 
técnica foi maior nas instituições 
hospitalares de diversos enfoques de 
cuidado, como citado anteriormente. 

Em relação ao nível de evidência, 
pode-se observar que a maioria das 
metodologias se caracterizou por 
pesquisas quanti-qualitativas e relatos 
de experiência, porém, uma grande 
parte dos estudos foram de estudos 
randomizados, ensaios clínicos, o que 
evidencia a relação de causa e efeito 
da música na saúde das pessoas e 
aumenta o grau de evidência dos 
estudos. 

Observou-se ainda amostras de 
pesquisas compostas por grupos: 
geriátrico, pediátrico, obstétrico e 
ginecológico, psiquiátrico e em grupo 
de adultos em geral. No entanto, ainda 
existem poucas pesquisas encontradas 
principalmente com indivíduos idosos 
necessitando de mais trabalhos nessa 
área. 
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